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Introdução 
O conceito de “pragas e doenças” está relacionado com 
população de insetos que esteja causando algum tipo de 
prejuízo, cuja eliminação compense sob o ponto de vista 
econômico (NAKANO et al., 1981). Com o crescimento 
demográfico das cidades, de forma desenfreada e 
irracional, impulsionou e massificou o processo de 
desflorestamento, reduzindo as florestas, ocasionou-se um 
prejuízo ao meio ambiente, assim aumentado à 
proliferação de praga e doenças. Estes fitófagos que 
atacam as plantas sugam sua seiva e reduzem a produção 
tornando-se argentes disseminadores de doenças, abrindo 
entradas para patogêneses. 
Tendo em vista o desenvolvimento dos pré-assentamento 
do extremo sul da Bahia, visando o processo de transição 
agroecologica na comunidade, foram realizados 
levantamentos das praticas produtivos, através de um 
questionário semiestruturado. Foram realizadas visitas nas 
comunidades: Deus me Deu; Maravilha II e Santa Maria, 
com o intuito de levantar dados sobre as pragas e doenças 
comuns na região nas culturas de mandioca (Manihot 
esculenta), banana da terra (Musa paradisíaca) e outras. 
Esses dados proporcionaram subsídios para nortear ações 
junto à comunidade no controle fitossanitário, reduzindo a 
severidade das infestações através de mecanismos de 
baixo impacto ao meio ambiente, no controle destes 
fitófagos.  
 

Resultados e Discussão 
 
A atividade teve três fases: diagnostico, sistematização e 
análise dos dados. A primeira ação foi realizar uma 
entrevista semiestruturada com os agricultores sobre 
práticas produtivas abordando temas como pragas, 
doenças e controle de pagas e doenças. Foram 
entrevistadas 164 famílias. Em seguida, logo após coleta 
das informações realizou-se a sistematização e análise 
dos dados. Verificou-se que as principais pragas citadas 
pelos agricultores são formiga (32%), lagartas (26%), 
vaquinha (5%), grilo (5%) e besouro. 
 
Gráfico 1. Principais pragas apontadas pelos agricultores 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Verificou-se que as principais doenças citadas pelos 
agricultores são doenças fúngica (45%), pinta preta (21%), 
antracnose (21%), requeima (11%) e ferrugem (8%) 
 
 Gráfico 2. Principais doenças que atacam as lavouras 
apontadas pelos agricultores. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Conclusões 
 
Com base nos resultados, obtida na coleta de dados, nos 
pré-assentamento Deus me Deu; Maravilha II e Santa 
Maria. Apuraram-se quais pragas e doenças mais atacam 
e trazem prejuízo econômico aos agricultores. 
Ester dados nos possibilitara junto aos agricultores e 
agricultoras usar mecanismos mais direcionados no 
controle destes insetos e doenças, assim auxiliando no 
processo de transição agroecologica. 
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